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RESUMO 

 

RESUMO: O Brasil está entre os países que possuem maior diversidade de avifauna. O 

Cerrado é o bioma predominante na região Centro - Oeste do país, sendo considerado um 

ecossistema privilegiado com espécies de aves que são únicas. O Instituto Federal Goiano 

Campus Ceres é parte de um ecótono formado pelo Cerrado e Mata Atlântica, com grande 

variedade de fitofisionomias, abrangendo e possibilitando-se encontrar uma vasta 

diversidade de aves. Observando tal fato, este trabalho objetivou identificar as aves 

encontradas no campus, bem como analisar a similaridade de fitofisionomias diferentes e 

classificar a guilda trófica. A metodologia de levantamento foi realizada por observações 

contínuas das aves presentes em 12 diferentes pontos fixos do campus. O índice de 

diversidade de Shannon-Wienner (H’) no presente estudo foi de 3,41 em áreas abertas 

(antropizadas) e de 2,91 em áreas de mata fechada (trilha Ver o Rio) constatando que a 

riqueza de espécies é significativa. Observou-se uma maior frequência de ocorrência de 

algumas espécies em área aberta, como: Sicalis flaveola, Zenaida auriculata, Crotophaga 

ani, Columbina talpacoti, Columbina squammata. Em área de mata fechada foram 

observadas maiores frequências de espécies como: Monasa nigrifrons, Momotus momota e 

Cairina moschata. Outras espécies foram observadas tanto em mata aberta como em mata 

fechada: Cochlearius cochlearius, Butorides striata, Amazona amazonica, Aramides 

cajaneus. Com o estudo realizado pode-se concluir que o índice de diversidade no Campus 

é elevado. Caracterizando o local amostrado como uma área em que as aves utilizam como 

fonte de alimentação/abrigo/reprodução. 

 

Palavras-chave: Biodiversidade; bioma Cerrado; preservação; ornitologia. 

 

  



 
 

ABSTRACT – Brazil is among the countries that have bigger avifauna diversity. The 

Cerrado is the predominant biome in the Midwest region, considered as a privileged 

ecosystem with unique birds species. The Instituto Federal Goiano Campus Ceres is part of an 

ecotone formed by Cerrado and Atlantic Forest, with big phytophysiognomies variety, 

reaching and making possible to find a vast birds diversity. Observing such fact, this work 

aimed identifying the birds found in the campus, also to analyze different 

phytophysiognomies similarity and to classify the trophic guild. The survey methodology was 

performed by continuous observations of birds present in 12 different fixed points of the 

campus. The Shannon-Wienner (H') diversity index in the present study was 3.41 in open 

areas (anthropic) and 2.91 in closed forest areas (track see the river), noting that the species 

richness is significant. A higher frequency of some species occurrence, such as Sicalis 

flaveola, Zenaida auriculata, Crotophaga ani, Columbina talpacoti and Columbina 

squammata, was observed in open area. Higher frequencies of species, such as Monasa 

nigrifrons, Momotus momota and Cairina moschata, were observed in closed forest area. 

Other species, such as Cochlearius cochlearius, Butorides striata, Amazona amazonica and 

Aramides cajaneus, were observed in both open area and closed forest. With the performed 

study, it is conclusive that the diversity index on the Campus is high. Characterizing the 

sampled location as an area used by birds as a source of food/shelter/reproduction. 

 

Keywords: Biodiversity; Cerrado biome; preservation; ornithology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado apresenta uma grande variação de vegetação, permitindo assim deparar 

com uma diversidade de plantas e animais (GIMENES; DOS ANJOS, 2003). A formação 

da vegetação é tipicamente aberta, possuindo ampla parte de sua avifauna relacionada aos 

ambientes florestais e habitualmente associados às matas de galeria (CAVALCANTI, 

2002). Segundo Gimenes e Dos Anjos (2003), as características como a variedade de 

hábitats e vegetação, o efeito de borda, hábitat, matriz e a característica da vegetação da 

floresta estão relacionados diretamente com a contribuição das diversidades de espécies de 

aves. 

Em Goiás predomina-se o bioma Cerrado, sendo este o segundo maior bioma 

brasileiro. Considerado como berço das águas por fornecer água para as três maiores bacias 

hidrográficas da América do Sul: Amazônica/ Tocantins, São Francisco e Prata, 

caracterizando-se como fator importante para a reprodução de diversas espécies da fauna e 

flora (OLIVEIRA, 2018).  

Atualmente cerca de 10.400 espécies de aves foram catalogadas mundialmente, 

entretanto este dado pode se elevar devido aos estudos que são consecutivos. O Brasil é 

considerado um dos países que se encontra maior diversidade de aves, 1.971 espécies 

(PACHECO et al., 2021; CBRO, 2015) e destas, 856 habitam o bioma Cerrado que possui 

36 como endêmicas (SILVA; SANTOS, 2005; MARINI; GARCIA, 2005).  

As aves atuam em vários papéis essenciais na natureza, como polinizadores de 

flores, dispersores de sementes, contribuindo na reprodução de várias plantas, e ainda se 

alimentam de alguns insetos, colaborando no controle de pragas que acometem plantações. 

São animais importantes, atribuindo como indicadores ambientais por serem suscetíveis aos 

estímulos sensoriais às mudanças que podem ocorrer no ambiente (CAVALCANTI, 2002). 

A antropização contribui para o processo de fragmentação das florestas, 

favorecendo o seu empobrecimento, dessa forma traz como consequência a diminuição do 

número de espécies endêmicas, conservando em sua maioria espécies ditas generalistas 

(D’ANGELO NETO et al., 1998).  

Em decorrência da destruição da biodiversidade ocasionada a partir das ações 

humanas são necessários medidas para a proteção das espécies endêmicas ameaçada de 

extinção. Os hotspots vêm surgindo em todo o planeta devido ao acelerado processo de 

atividades antrópicas, sendo o Cerrado considerado um dos hotspots brasileiros além da 
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Mata Atlântica (OLIVEIRA et al., 2008). O bioma Cerrado encontra-se em estado de 

proteção ainda muito fraco, sendo somente 7,5% de áreas protegidas públicas e apenas 20% 

das terras privadas reservadas para conservação (STRASSBURG et al., 2017). 

De acordo com Rodrigues et al. (2010), o levantamento de avifauna permite além da 

identificação das aves, a estudos educativos sobre as espécies, ajudando assim tanto na 

conservação das aves quanto dos pequenos fragmentos.  

Este estudo permite conhecer as famílias e espécies com maior ocorrência na região 

estudada, bem como os fatores que influenciam em sua composição. O presente trabalho é 

de suma importância, pois as aves são consideradas indicadoras de qualidade ambiental, o 

que torna possível avaliar a biodiversidade local. 

 A microrregião de Ceres, local antropizado, conhecido como Matogrosso goiano, é 

uma área de grande fragmentação florestal com fragmentos de tamanho médio de 15,5ha e 

com baixa conectividade com fragmentos florestais remanescentes de acordo com Barbalho 

et al. (2015). Desta maneira, se faz de extrema relevância que pesquisas sejam feitas no 

local a fim de orientar o plano de manejo para garantir a preservação para gerações 

presentes e futuras. 

O objetivo do estudo foi averiguar a composição da comunidade de aves em 

fitofisionomias diferentes em pontos fixos circunjacentes na área de preservação 

permanente do IF Goiano – Campus Ceres. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Segundo Brasil (2021), o Cerrado apresenta uma área de 2.036.448 km², ocupando 

cerca de 22% do território brasileiro, com vegetação representada nos estados: Bahia, 

Ceará, Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais, 

Pará, Piauí, Rondônia, São Paulo e Tocantins.  

Em Goiás, a área ocupada pelo Bioma Cerrado representa 97% do território, 

entretanto apenas 44% são de cobertura vegetal. Tocantins é o estado que apresenta maior 

conservação deste bioma, com cobertura natural de 97% e um índice de preservação de 

79% (BRASIL, 2007). 

O Cerrado é composto pelo Cerrado Típico, formado por grande quantidade de 

gramíneas, ervas, moitas e árvores de pequeno porte bem espaçadas; o Cerradão e Mata 

Seca, que compreendem florestas baixas que na ausência do fogo proporcionou-se que as 

árvores crescessem perto uma das outras; a Mata de Galeria, que apresenta vegetação 
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localizada às margens de rios e córregos formando corredores verdes margeados por 

buritizais; os Jardins de Rochas, caracterizados pela presença de grandes rochas e uma 

vegetação adaptada para fixar-se em pequenos espaços dessas rochas (GWYNNE et al,. 

2010; FERREIRA&TOKARSKI, 2007). 

O Cerrado Goiano apresenta um número relevante de pequenos fragmentos 

distribuídos de forma muito desigual, formando grupos de fragmentos pequenos isolados 

por extensas áreas de pastagem ou monoculturas, o que consequentemente dificulta a 

sobrevivência de espécies de grande porte (CUNHA et al., 2007). Um estudo feito por 

Machado (2016) estima que até em 2030 o bioma possa estar completamente destruído se 

continuarem ocasionando perda anual de 2,2 milhões de hectares de áreas nativas, pois já se 

encontra em um estado muito crítico e preocupante.  

Dentre os principais papéis das aves está a dispersão de sementes, com isso são 

beneficiadas nutricionalmente e beneficiam também as plantas que têm suas sementes 

dispersas, constituindo assim um processo fundamental no ciclo de reprodução de muitas 

espécies de plantas (CAZETTA et al, 2002), além de serem consideradas bons indicadores 

ambientais, podendo ser úteis em análises de estado da conservação (GIMENES; DOS 

ANJOS, 2003). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi realizada na área de preservação permanente do IF Goiano - Campus 

Ceres, Goiás (15°12’5”S; 49°35’43”W; 556m altitude), com equivalente de 1 ha de área na 

APP(Área de Preservação Permanente). O clima local é Aw de acordo com a Köppen e 

Geiger de 24.6 °C de temperatura média e 1601 mm de pluviosidade média anual, com 

cinco diferentes fitofisionomias – mata ciliar, mata de galeria, floresta estacional, cerrado 

stricto sensu e cerradão (Pereira et al., 2015). Na área de preservação permanente (APP) do 

campus, está localizada a trilha ‘Ver o Rio’ com 1.300m de percurso e banhada por dois 

cursos d’água, sendo o Córrego Azul e Rio Verde. 

Os métodos utilizados para observação foram qualitativos (fotografias) e 

quantitativos (ponto fixo) para determinação das características da comunidade de aves da 

reserva do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres. As coletas começaram a ser 

executadas no mês de dezembro de 2018 e finalizadas em março de 2020. Foram realizadas 

45 visitas, totalizando 180 horas de trabalho de campo por meio de observações contínuas 

semanais, com início às 7h até às 11h, período de maior atividade das aves.  
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O projeto foi enviado à CEUA (Comissão de Ética na Utilização de Animais ) e 

aprovado sob n. 3754011118. Foram demarcadas 12 locais de observação, pela metodologia 

de pontos fixos, com distância mínima de 200 metros entre os pontos (Cullen Jr. et al., 

2012) que foram escolhidos pela variação de fitofisionomias e caracterizados como pontos 

de área de mata fechada (PF) e pontos de área aberta (PA). em cada ponto fazia-se um 

tempo de amostragem de 20 minutos de observação seguindo a metodologia de Viellard e 

Silva (1990). Na Figura 1 estão delimitados os pontos de observação. 

 

 

 
FIGURA 1.  Vista do local de estudo e dos pontos de observação na Área de Proteção 

Permanente e Circunjacente do IF Goiano – Campus Ceres. Fonte: Google Maps. 

 

Pontos de Área de Mata Fechada (PF): Agroindústria (PF1), área florestal, com 

presença de vegetação arbustiva, e prevalência de árvores de porte médio. Bambuzais 

(PF2), vereda, com fluxo hídrico presente no ponto (rio), predominância de bambus, com 

presença escassa de outras vegetações arbóreas, Beira rio (PF3), presença de mata ciliar 

durante todo o ponto, com presença de vegetação arbórea, bem desenvolvida. Matão (PF4), 

ponto com mata totalmente fechada, sem presença de recursos hídricos, e árvores bem 

desenvolvidas. Mata Ciliar (PF5) porção que se define por árvores bem desenvolvidas 

acompanhando o leito hídrico (córrego) como uma mata de galeria e mata ciliar, uma vez 

que em determinados locais as copas se encontram, e em outros não. Capoeira (PF6), local 

com uma capoeira em meio a mata fechada, com solo cascalhoso, com presença de 

gramíneas e vegetação arbustiva e abundância de árvores da espécie Physocalymma 
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scaberrimum. 

Pontos de Área Aberta (PA): Agroecologia (PA7), local definido com mata rala, 

reflorestamento, campos abertos e pastagens. Superior (PA8), definido como local com 

campo, com presença de pequena porção de vegetação arbórea e frutífera, além de 

gramíneas e plantio de cereais (milho). Bloco A (PA9), área antropizada com presença de 

construções físicas (prédios), árvores frutíferas e floríferas. Refeitório (PA10), área 

antropizada, com rala presença de árvores, e maior presença de construções físicas. 

Bovinocultura (PA11), área representada por uma porção de terreno com vegetação 

predominante de gramíneas, e presença de criação de bovinos no local. Suinocultura 

(PA12), área vasta com presença de gramíneas, vegetação arbórea e arbustiva, no local é 

feito a criação de suínos, ainda contendo culturas de agricultura, como plantio de vegetais, 

cereais, frutas e afins.  

 

Tabela 1. Descrição e coordenadas geográficas dos pontos fixos amostrais do estudo. 

Fonte: Arquivo pessoal/Google maps. 

Descrição Ponto Amostral Localização 

Agroindústria  PF1 15°21'08.5"S 49°35'47.4"W 

Bambuzais PF2 15°21'13.5"S 49°35'54.8"W 

Beira Rio PF3 15°21'17.8"S 49°35'58.6"W 

Matão PF4 15°21'17.9"S 49°36'05.8"W 

Mata Ciliar PF5 15°21'17.0"S 49°36'07.8"W 

Capoeira PF6 15°21'11.5"S 49°36'08.1"W 

Agroecologia PA7 15°21'04.5"S 49°36'18.5"W 

Superior PA8 15°20'56.3"S 49°36'04.2"W 

Bloco A PA9 15°21'04.5"S 49°36'18.5"W 

Refeitório PA10 15°21'05.2"S 49°35'40.2"W 

Bovino PA11 15°20'55.4"S 49°35'51.9"W 
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Suíno PA12 15°21'04.5"S 49°36'18.5"W 

 

As observações in loco foram utilizadas câmera fotográfica Nikon COOLPIX L20 

(zoom 30x 4.0 – 120mm), Canon EOS Rebel SL2 lente Canon Ef 75-300mm e o binóculo 

Sakura (af: 10x - 90x80 zoom), sendo que as aves avistadas foram anotadas para 

identificação. Para identificação dos espécimes foram selecionados alguns livros como: 

Aves do Brasil – Guia prático (Bini, 2009); Todas as aves do Brasil – Guia de campo para 

identificação (Souza, 2004), Aves do Brasil: Pantanal & Cerrado (Gwynne et al., 2010) e 

Ornitologia Brasileira (Sick, 1997). 

A Frequência de Ocorrência (FO) consiste em saber a regularidade em que 

determinada espécie é encontrada ou não no local de pesquisa. Este dado é obtido por: 

FO=No*100/Nt. Onde, No é o número de dias em que a espécie foi observada; Nt é o 

número total de dias de observação. De acordo com Frequência de ocorrência (FO) as 

espécies foram classificadas em: (RE) residentes (FO > 60%), (PR) prováveis residentes 

(60% ≥ 15%), (O) ocasionais e/ou sobrevoantes (FO < 15%). As espécies registradas em 

todos os dias de observação foram designadas de comuns (C) (Argel-De-Oliveira, 1995; 

Franchin et al., 2009). 

A comparação entre os pontos de área aberta e de mata fechada  foi feita por meio 

do índice de similaridade de Jaccard (IJ) que expressa a semelhança entre ambientes, 

baseando-se no número de espécies comuns. Este índice é qualitativo, ou seja, não 

considera as quantidades em que as populações componentes estão presentes (Ferreira 

Junior et al., 2008). Índice de similaridade de Jaccard (IJ): Ij= c/ a+b-c Onde, c = número 

de espécies em comum das duas comunidades comparadas. a e b = número de espécies 

exclusivas de cada uma das duas comunidades Foi utilizado o software DivEs versão 4.16 

para as análises faunísticas. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificadas 118 espécies de aves que estão distribuídas em 41 famílias e 21 

ordens. As famílias que obtiveram maior representatividade foram: Thraupidae com 14 

espécies exemplificadas por Sicalis flaveola, Tangara cayana, Thraupis sayaca, entre 

outras; Tyrannidae  com 11 espécies como Tyrannus savana, Philohydor lictor; Psittacidae  

e Hirundinidae com 7 espécies cada e Icteridae  com 6 espécies.  
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De acordo com o estudo realizado por Rocha (2015) na região de Ceres-GO as 

famílias respectivamente com maior representatividade foram Thraupidae (15), Tyrannidae 

(8), Psittacidae (6), Columbidae (6), Picidae (5), onde pode-se constatar que as três famílias 

de maior representatividade neste estudo também foram encontradas no presente trabalho. 

Foram identificadas 60 espécies da ordem Passeriformes, sendo esta ordem 

caracterizada como a maior diversificação de espécies da classe das Aves e que apresentam 

estruturas que as distinguem de outras aves, como músculos siringeais que permitem sons 

mais elaborados do que espécies Não Passeriformes (Reis & Silva, 2016; Sick, 1997). 

Quanto à frequência de ocorrência, 23 espécies foram classificadas como residentes 

39 como prováveis residentes e 42 espécies como ocasionais. Algumas espécies 

consideradas residentes dentre as fitofisionomias em áreas abertas, foram: Piaya cayana, 

Tachycineta leucorrhoa, Guira guira, Sicalis flaveola, Brotogeris chiriri, entre outros. Nos 

pontos de mata fechada foram classificadas 3 espécies como residentes, 15 espécies como 

prováveis residentes e 48 espécies classificadas como ocasionais.  

Entre os ambientes estudados, a Amostra PA (pontos de áreas abertas) foi registrado 

104 espécies, enquanto que na amostra PF (pontos de áreas fechadas) foram registradas 66 

espécies, e dentre as 118 espécies identificadas, 53 espécies são comuns às duas áreas 

observadas. Estes dados confirmam os valores de similaridade de Jaccard (0,45) e Sorensen 

(0,62), referindo que há distinção de espécies entre os ambientes analisados, resultados com 

valores próximos de outros estudos realizados na região de Ceres (Rocha, 2015; Silva, 

2013).  

 Quanto à estação chuvosa, o Índice de Jaccard foi de 0,36, sendo 90 espécies que 

ocorriam em áreas abertas, 49 em mata fechada e 37 espécies comuns entre os ambientes 

estudados. Na estação de seca o (IJ) foi de 0,39, onde foram representadas 94 espécies  da 

amostra de áreas abertas, 52 espécies em mata fechada e 41 espécies comuns entre os 

ambientes amostrados. Em um levantamento de avifauna realizado, em duas áreas de 

Cerrado típicas e ralo, por Moura et al. (2005), não houve alteração de riqueza de espécies 

devido à mudança sazonal, o que pode-se constatar com os resultados obtidos do presente 

estudo, onde o índice de Jaccard no período chuvoso é análogo ao do período de seca. 

Algumas espécies são encontradas nos dois ambientes, como a Stelgidopteryx 

ruficollis (Andorinha-serradora), que são considerados residentes, tanto em áreas fechadas, 

como áreas abertas. O Crotophaga ani (Anu-preto) e o Pitangus sulphuratus (Bem-te-vi), 

foram espécies que foram avistadas comumente tanto nas PAs quanto nas PFs. Outras 
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espécies como o Aphantochroa cirrochloris (Beija-flor-cinza), Coereba flaveola 

(Cambacica), Coryphospingus pileatus (Cravina), Formicivora rufa (Formigueiro-

vermelho) só foram observado ocasionalmente em PAs e espécies como o Pipra 

fasciicauda (Uirapuru-laranja), Nannopterum brasilianus (Biguá) e o Cochlearius 

cochlearius (Arapapá) só foram avistados ocasionalmente em PFs. 

Com o decorrer do tempo, conseguiu-se constatar que as áreas com cursos hídricos 

como os pontos PF2, PF3, PF5 (ao longo da Trilha Ver o Rio) e PA12, que contém a 

presença de recursos hídricos, abrigam maior variedade de espécies. De acordo com Silva 

& Vielliard (2004) as matas ciliares apresentam grandes variações na estrutura vegetal, 

formando ambientes amplamente heterogêneos de expressiva importância na manutenção 

da avifauna. Algumas espécies podem ser restritas a essas matas, ligadas a fatores físicos, 

como água corrente ou a estrutura arquitetural da vegetação, ainda descrito por Ragusa-

Netto (2004, 2006) outras procuram refúgio e, também, recursos alimentares em período de 

escassez em outros locais. 

Lima e Zakia (2004) referem que as matas ciliares são consideradas corredores para o 

movimento da fauna ao longo da paisagem, assim como para a dispersão vegetal, assim 

como Silva (1995) que relatou que algumas aves usam as florestas de galeria para se 

dispersarem, tendo como centro de distribuição a Amazônia ou a Mata Atlântica, 

alcançando o Cerrado através dessas matas. Logo foi possível observar no estudo, que as 

espécies de aves variavam de acordo com a disponibilidade de água, além de ocorrer 

determinada modificação na presença de espécies com relação a oferta de água e de 

alimento.  

O Índice Diversidade de Shannon-Wiener para as PAs foi de 3,41 e nas PFs foi 2,91, 

constatando que as PAs foram os ambientes com maior índice de diversidade, além de abrigar 

diversas espécies residentes, como o Bubulcus ibis (Garça-vaqueira), Chrysomus ruficapillus 

(Garibaldi), Passer domesticus (Pardal), Sicalis flaveola (Canário-da-terra), Volatinia 

jacarina (Tiziu). Entretanto as espécies observadas com baixa frequência de ocorrência, 

podem estar relacionadas à sensibilidade a possíveis alterações ambientais, o que torna 

registros raros, e espécies com vocalizações pouco conspícuas e de difícil visualização em 

áreas de mata fechada (Maldonado-Coelho, 2003). 

A estrutura trófica que foi mais predominante foram os onívoros representando 40% 

das espécies encontradas, seguido dos insetívoros 30% e granívoros 12%. Podemos observar 

no figura 2, o número de espécies por guilda trófica. 



 
 

9 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2. Número de espécies de aves por guilda trófica do IF Goiano - Campus Ceres. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Tabela 2. Descrição das famílias, espécies (nome científico), nome popular e guilda trófica 

das aves identificadas no IF Goiano- Campus Ceres. Classificação guilda trófica GRA 

(granívoro), ONI (onívoro), INS (insetívoro), FRU (frugívoro), NEC (nectarívoro), PIS 

(piscívoro), CAR (carnívoro) e DET (detrívoro). Fonte: Arquivo pessoal. 

Família Espécie Nome comum Guilda 

trófica 

Thraupidae Sporophila lineola  Bigodinho GRA 

 Sporophila bouvreuil   Caboclinho GRA 

 Coereba flaveola  Cambacica ONI 

 Sicalis flaveola  Canário-da-terra GRA 

 Paroaria dominicana  Cardeal-do-nordeste GRA 

 Coryphospingus pileatus  Cravina GRA 

 Ramphocelus carbo  Pipira-vermelha ONI 

 Tangara cayana  Saíra-amarela ONI 

 Sporophila nigricollis Coleiro-baiano GRA 

 Nemosia pileata  Saíra-de-chápeu-preto ONI 

 Tangara palmarum Sanhaçu-do-coqueiro INS 

 Tersina viridis Saí-andorinha ONI 
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 Thraupis sayaca  Sanhaço-cinza FRU 

 Volatinia jacarina  Tiziu  GRA 

Icteridae Pseudoleistes guirahuro  Chupim-do-brejo GRA 

 Sporophila caerulescens  Coleirinho GRA 

 Icterus pyrrhopterus  Encontro ONI 

 Gnorimopsar chopi  Graúna ONI 

 Cacicus cela  Xexéu ONI 

 Agelasticus cyanopus  Carretão-do-brejo INS 

 Chrysomus ruficapillus  Garibaldi ONI 

Columbidae Patagioenas picazuro  Asa-branca GRA 

 Columbina talpacoti  Caldinho-de-feijão GRA 

 Columbina squammata  Fogo-apagou GRA 

 Leptotila verreauxi Juriti-pupu GRA 

 Zenaida auriculata Pomba-do-bando GRA 

Psittacidae Ara ararauna Arara Canindé FRU 

 Diopsittaca nobilis Maracanã-pequena FRU 

 Amazona amazonica Curica FRU 

 Psittacara leucophthalma Periquitão-maracanã FRU 

 Brotogeris chiriri  Periquito-de-encontro-

amarelo 

FRU 

 Forpus xanthopterygius Tuim FRU 

 Eupsittula aurea   Periquito-rei FRU 

Hirundinidae Tachycineta albiventer Andorinha-de-dorso-branco INS 

 Progne tapera Andorinha-do-campo INS 

 Progne chalybea Andorinha-grande INS 

 Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena INS 

 Alopochelidon fucata Andorinha-morena ONI 

 Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora INS 

 Tachycineta albiventer Andorinha-do-rio INS 

Tyrannidae Pitangus sulphuratus  Bem- te-vi ONI 

 Philohydor lictor  Bentivi-do-brejo INS 

 Myiodynastes maculatus  Bentivi-rajado INS 

 Cnemotriccus fuscatus Guaracavuçu ONI 
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 Myiarchus swainsoni Irré ONI 

 Xolmis velatus Noivinha-branca INS 

 Contopus virens Piuí-verdadeiro INS 

 Myiarchus tyannulus  Maria-tola ONI 

 Tyrannus savana Tesourinha INS 

 Tyrannus melancholicus Suiriri ONI 

Cuculidae Piaya cayana  Alma-de-gato ONI 

 Guira guira        Anu-branco ONI 

 Crotophaga ani    Anu-preto ONI 

Turdidae Turdus leucomelas  Sabiá-barranco FRU 

 Mimus saturninus  Sabiá-do-campo ONI 

 Turdus amaurochalinus Sabiá-poca ONI 

 Turdus rufiventris  Sabiá-laranjeira ONI 

Thamnophilidae Thamnophilus doliatus  Choca-barrada INS 

 Thamnophilus pelzelni  Choca-do-planalto INS 

 Tabara Major Choró-boi ONI 

 Formicivora rufa  Formigueiro-vermelho INS 

Threskiornithidae Phimosus infuscatus  Tapicuru ONI 

 Mesembrinibis cayennensis  Coró-coró ONI 

 Theristicus caudatus  Curicaca ONI 

Ramphastidae Pteroglossus castanotis Araçari-castanho ONI 

 Ramphastos toco  Tucanoçu ONI 

Trochilidae Aphantochroa cirrochloris Beija-flor-cinza NEC 

 Phaethornis pretrei Rabo-branco-acanelado NEC 

 Eupetomena macroura Beija-flor-tesourinha NEC 

Cathartidae Cathartes aura  Urubu-de-cabeça-vermelha DET  

 Coragyps atratus  Urubu-preto DET  

Vireonidae Cyclarhis gujanensis  Pitiguari INS 

 Hylophilus pectoralis  Verdinho-de-cabeça-cinza INS 

Ardeidae Egretta thula  Garça-branca-pequena ONI 

 Cochlearius cochlearius Arapapá ONI 

 Bubulcus ibis Garça-vaqueira ONI 

 Butorides striata Socozinho ONI 
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 Syrigma sibilatrix  Maria-faceira ONI 

Tinamidae Crypturellus parvirostris  Inhambu-chororó ONI 

 Crypturellus undulatus  Jaó ONI 

Falconidae Caracara plancus  Carcará CAR 

 Falco sparverius  Quiriquiri CAR 

Picidae Dryocopus lineatus  Pica-pau-de-cabeça-

vermelha 

INS 

 Campephilus melanoleucos  Pica-pau-de-topete-vermelho INS 

 Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado INS 

 Colaptes campestris Pica-pau-do-campo INS 

Accipitridae Rupornis magnirostris Gavião-carijó CAR 

 Heterospizias meridionalis Gavião-caboclo CAR 

Dendrocolaptidae Dendroplex picus  Arapaçu-de-bico-branco INS 

 Dendrocygna autumnalis Marreca-cabocla ONI 

 Campylorhamphus 

trochilirostris 

Arapaçu-beija-flor ONI 

Polioptilidae Polioptila dumicola Balanço-rabo-mascarado INS 

Rhynchocyclidae Todirostrum cinereum  Relógio INS 

Donacobiidae Donacobius atricapilla  Japacanim INS 

Pripride Pipra fasciicauda Udu-de-coroa-azul FRU 

Furnariidae Furnarius rufus  João-de-barro INS 

 Furnarius leucopus Maria-de-barro INS 

Bucconidae Monasa nigrifrons  Bico-de-brasa INS 

Galbulidae Galbula ruficauda  Bico-de-agulha INS 

Momotidae Momotus momota  Udu-de-coroa-azul ONI 

Rallidae Aramides ypecaha  Saracuraçu ONI 

 Aramides cajaneus Saracura-três-potes ONI 

Cariamidae Cariama cristata   Seriema ONI 

Strigidae Athene cunicularia  Coruja-buraqueira ONI 

Alcedinidae Chloroceryle americana  Martim-pescador-pequeno PIS 

 Chloroceryle amazona Martim-pescador-verde PIS 

Passeridae Passer domesticus  Pardal ONI 

Anatidae Cairina moschata  Pato-do-mato ONI 
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 Dendrocygna viduata Irerê ONI 

Charadriidae Vanellus chilensis  Quero-quero ONI 

Fringilidae Euphonia chlorotica  Fim-fim FRU 

Pipridae Pipra fasciicauda Uirapuru-laranja ONI 

Passerellidae Arremon taciturnus Tico-tico-de-bico-preto INS 

Phalacrocoracidae Nannopterum brasilianus Biguá ONI 

Caprimulgidae Hydropsalis parvula Bacurau-chintã INS 

Nyctibiidae Nyctibius griseus Urutau INS 

Scolopacidae Tringa flavipes Maçarico-de-perna-amarela INS 

Anhimidae Anhima cornuta Anhuma GRA 

Troglodytidae Troglodytes musculus Corruíra INS 

 

 A guilda trófica é semelhante com outros estudos realizados em ambientes de 

fragmentos florestais e áreas antropizadas (Alves, 2017). Várias espécies das famílias 

Thraupidae, Tyrannidae e Columbidae representam como guildas alimentares os onívoros e 

insetívoros. As espécies onívoras ampliam sua distribuição geográfica na medida em que 

ocorre alteração da vegetação original, e têm a característica de adaptar-se aos locais 

antropizados, sendo espécies que exigem menos recursos naturais no que se diz em 

alimentação especializada, entretanto contribuem para o equilíbrio ambiental (Dario, 2008). 

 Os insetívoros obtiveram alta porcentagem no levantamento das amostras, entretanto 

são aves que devido ao desmatamento tem ao seu favor a eliminação de seus predadores ou de 

seus competidores naturais (Morante Filho & Silveira, 2012). Quanto às aves frugívoras, os 

Psitacídeos que têm este hábito alimentar se destacaram, onde foram identificadas 7 espécies 

desta família. 

 Sobre os demais hábitos alimentares como os carnívoros, nectarívoros, piscívoros e 

detritívoros foram poucas espécies identificadas nestas guildas tróficas. Porém espécies com 

hábitos carnívoras são comumente raros em relação a outros grupos tróficos, espécies como 

nectarívoros e piscívoros podem ser mais suscetíveis a alta especialização em sua alimentação 

ou ausência de recursos alimentares (Sick, 1997).  
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5. CONCLUSÃO 

 

 Podemos afirmar que as amostras em que o estudo foi realizado, caracterizando áreas 

abertas como antropizadas e áreas de mata fechada como fragmentos florestais, apresentaram 

o índice de similaridade de Jaccard (IJ) baixa, confirmando que os ambientes influenciam na 

composição da avifauna.  

 Porém esperava-se que o índice de riqueza em áreas de mata fechada fosse maior do 

que em área aberta, por serem ambientes que não sofreram ou têm poucas modificações da 

ação humana. Uma explicação plausível é sobre as dificuldades em que os pesquisadores em 

campo encontravam, como a dificuldade de visualização, aves com pouca manifestação 

sonora (algumas espécies eram identificadas a partir da vocalização) e maior facilidade de 

camuflagem da ave. Os resultados apresentados no presente trabalho podem auxiliar para 

estudos mais elaborados, desta forma utilizar outras metodologias podem contribuir para 

resultados mais satisfatórios, como por exemplo, incluir a utilização de redes de neblina na 

Trilha Ver o Rio. 

 A partir desta pesquisa constatou-se que o índice de diversidade no IF Goiano – 

Campus Ceres é elevado, caracterizando o local amostrado como uma área em que as aves 

utilizam como fonte de alimentação/abrigo/reprodução. 
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